
ANO LXVI NCMERO 3398 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS 

M. E3, 
E3ibIio teca 

Redacção e Composição 
Rua Barjona de Freitas, 26 — 28 

BARCELOS 

Fundador: Rogério Calás de Carvalho • 

• Proprietários: 

• SEMANÁRIO REGIONALISTA 

Rosa Ludovina Cardoso de Carvalho (Calás) e irmãos o POR PORTUGAL—POR BARCELOS 

ASSINATURASt 

Ano 130500; Semestre, 65$00 — Metrópole. 
Ano 150$00; Brasil, de barco — 250$00, por avião 
Ano 260$00; Alemanha — 270$00 Canadá, por avião 
Ano 200$00; França, de Comboio. 

Publicidade: Os Sn. Assinantes gozam do desconto de IW. 

Director: 

Padre JOAQUIM FARIA DE BRITO 

Director-adjunto: 

ANTÓNIO JOSÉ DE SOUSA COSTA 

SÁBADO 30 DE OUTUBRO DE 1976 

Administração: 

Rua Barjona de Freitas — BARCELOS 

Impressão: 
Companhia Editora do Minho 

Preço Avulso 3 $ 00 

0 Pnofec"• da Aldeia... 
AQUI está um tema român-5!• 

uco bem digno de encon-. 
trar pena capaz de apresentar...pY:•• 
O Pároco da Aldeia, com todos 
os seus problemas, benemerências 
e incompreensões, foi sempre 
uma figura muito controversa. 
Não faltaram os que o entrevi-
ram na sua fisionomia de pastor 
solicito, bondoso, caritativo, acor-
rendo sempre, sem hesitações, às 
necessidades dos seus paroquia-
nos, deixando tudo, de dia ou de 
noite, para lhes assistir, mormen-
te, nas horas difíceis da despe-
dida..- Não faltaram os que sou-
beram reconhecer a prestimosa 
acção apostólica do Pároco da 
Aldeia na catequização das crian-
ças, ajudando ou suprindo os 
pais nesse múnus difícil de pre-
parar as crianças para o futuro. 
Quantas vezes, até, o Pároco da 
Aldeia é o intérprete dos seus 
humildes paroquianos, acompa-
nhando-os às repartições plibli. 
cas, defendendo-os da usura e 
maus tratos dos que mandam, 
reàolvendo-lhes os problemas que 
os afligem, aconselhando-os nas 
horas de dúvida... A acção dos 
Párocos da Aldeia é, de facto 
benemérita. 

Por outro lado, não faltaram 
também, os que, por deformação 
ou sectarismo, viram o Pároco da 
Aldeia como explorador, um ca-
cique, um mandão— De ai que 
os ataques, as perseguições, as 
calúnias surjam com frequência 
contra esses extraordinários obrei-

ros da promoção moral e social 
dos mais desfavorecidos. 

Foi o nosso Alexandre Hercu-
lano quem escreveu formosíssima 
novela com o título que encima 
e.itas ligeiras considerações e que, 
mais tarde, seria considerada a 
raiz do romance campesino que 
Júlio Dinis cultivaria com esme-
ro. Pais ai, nessas páginas do 
nosso grande historiador, poeta e 
romancista, traça-se, com ternu-
ra, o retrato de um velho Pároco 
da Aldeia a quem o escritor, 
quando criança prestara seus ser-
viços, recebendo naturalmente do 
velho pastor ensinamentos que 
lhe marcariam a vida. Entretan-
to, como todos sabemos, este es-
critor tivera questões com o Cle-
ro por motivos políticos e por afir-
mações escritas nas suas obras 
polémicas. Apesar de tudo, soube 
reconhecer os grandes benefícios 
do Pároco da Aldeia.... 
Quem hoje repara por esse 

Portugal fora, por essas aldeias, 
umas mergulharas nos vales pro-
fundos, outras nas vertentes das 
montanhas, outras, ainda, perdi-
das e sem quaiaquer meios de 
comunicação, tem de reconhe-
cer não só o heroísmo do Pároco 
da Aldeia, mas, também, a sua 
generosidade e eficiência na 
evangelização desses povos hu-
mildes e abandonados. Quantos 
benefícios, de vária ordem, fica-
mos devendo aos sacrificados Pá-
rocos das nossas aldeias. $ bom 
que o reconheçamos. 

R. M. 

DO SOPÉ Dto FACHO 
Eleições das Autarquias Locais 

Aproximam-se e preparam-se 

as eleições para as Autarquias 
Locais. 

Ë um acto de puro civismo e 
de grande responsabilidade para 
a vida nacional. 
Há quem pense aèreamente 

neste acto e ponha acima de tudo 
os seus inconscientes caprichos 
na escolha dos elementos para 
servir os cargos que parecendo 
de mera importância, são na rea-
lidade, a base do futuro da Polí-
tica Nacional. 
E neste , pormenor, principal-

mente nas aldeias, escolhem-se 
elementos completamente noci-
vo3 ao tuturo quc nos espera ou 
que nos esperamos. 
E então, em certos locais, são 

os propriu3, elementos que gos- 
tara de se mostrar, ou, melhor, 
que gosjam de envergar u pena-
cho, «ae isso e peuaiuu», que se 
propôcm a ocupar um lugar, 
para o qual nao ,oram tadados, 
pela sua conduta ou ,ucompe-
tência. 

Uns, não se conhecendo ou 
não avaliandu a aua capas,ivade, 
mas só querendo mutuar-nc para 
fazerem ver que sãu alguclu, pro-
põem-se a ocupar um lugar, quc 
desconhecendo a sua tu%ão e a 
sua responsabilidade, atiram-se 
de cabeça, a convencerem u3 que 
rodeiam ou então a,uelcs yue 

tendo necessidade doa seus Lavo-
res particulares, lhes vão dar in-

conscientemente o seu voto, para 
os elevarem à categoria que an-
seiam. 

Outros, porque não querem 
ou não lhes convém exercer di-

(Cov:ttrars na 4. péyins) 

RECORDAÇAO DOS _MORTOS ♦ó 
a 

Estamos em vésperas do 
dia em que a Igreja Católica 
convida os fiéis a lembrarem 
a memória dos seus antepas-
sados. Esta lembrança pode 
ser encarada sob dois aspec-
tos diferentes: a simples, sau-
dade dos que, para sempre, 
deixaram os seus, indepen-
dentemente do seu destino, 
para além da morte; e a evo-
cação, mais ou menos senti-

da, daqueles que, apesar de 
terem desaparecido do nú-
mero dos vivos, permane-
cem na memória destes, jun-
tamente com uma fagueira 
esperança de que a felicidade 
a que aspiraram, durante a 
sua vida terrena, e que nun-
ca conseguiram gozar, em 
pleno, tenha sido alcançada, 
a com por cento, para lá das 
fronteiras da morte. 

INACHIAVEL CONIRAD.100 
,por Alvaro 

Melo Antunes, elemento inse-
paràvel do terceiro mundo, foi 
Ministro dos Negocios Estrangei-
ros do último Governo Provisó-
rio. Viajou como ninguem, falou 
muito, de proveito nada se viu, 
o Povo tudo suportou e o Pais 
mais pobre ficou. 

!Muita parra pouca uva, muito 
farelo e nenhuma farinha. Triste 
e inaceitável contradição. Triste 
e lamentável teimosia socialista-
-marxista, na sua descida por 
esse mundo fora, a exemplo da 
Suécia, e amanhã a mesma sorte 
espera os socialistas ingleses. 

Portugal vive o desagregado 
ensaio socialista, num momento, 
cuja sua elevada gravidade, é 
também da responsabilidade do 
Partido Socialista, perante a der-
rocada económica e se não fossem 
as esmolas e os empréstimos dos 
países não socialistas, como a 
Alemanha Ocidental e a Amé-
rica, a fome já nos teria batido 
às portas, como assim aconteceu 
a Angola e a Moçambique. 

Portugal tinha muitas tonela-
das de ouro, Portugal tinha uma 
avultada soma de divisas, Por-
tugal não mendigava e o Povo ti-
nha esperança no futuro. As Cai-
xas de Previdência tinham mi-
lhões de contos, e, hoje, devem 
milhões de contos. 

VIDA RELIGIOSA NA IGREJA MATRIZ 
Está a 6nalizer o Mês do Ro-

sário e inicio será dado ao 'LNà@s 
dra Almas. Durante o Mês do Ro-
sário, for notada a pte,•ença de 
muitos fieis e nós que de Oração 
também nos valemos, fizemos o 
possível parca não saltar, rezando 
pela Paz, pela conversão, pelos 
doentinhos e mais sentldarnente 
pela juventude que tào enganada 
e envenenada► tem sido. Bz;o •e-
ria se mais culdedº houveste pela 
Oração e é pti3a que o pouco 
tempo que a todos sobrar, alo 
seja aproveitado espiritualmente. 
Oisseram-noa e muito bem que 
«de nada valem as lamentações, 
O que importa é lutar, B traba-
lhar, d colaborar na construção 
aum mundo mathor». h ainda, 
pelo meel..0 cioyuente doutrina-
dir kR. M.) 1 Esta d a nossa ho-
ra. Saibamos ser dignos dela, 
certos de que se deixarmos este 
mundo o deixaremos melhor ®u 
pior, consoante tiver sido a nossa 

ectuafão». Vale associar-se á vida 
Religiosa na Igreja Metriz, consi-
de:avia uma fonte de sabedoria e 
uma excelente escola doutrinária 
a esclarecer e a guiar os fieis para 
uma melhor vida e advertência 

(Continua na pdg. 4 ) 

Correia 

Inaceitável Contradição. Fenó-
meno e proeza dos ultra-progres-
sistas socializantes— marxistas. 

Meio Antunes deu lugar a Me-
deiros Ferreira, actual Ministro 
dos Negócios Estrangeiros e mem-
bro do Pattido Socialista, que re-
presentou Portugal na Organiza-
ção das Nações Unidas, tão injus-
ta que foi, nos últimos anos para 
Portugal. Se Afonso Costa fosse 
vivo que diria de Melo Antunes? 
Se tv;elo Antunes tivesse a enver-
gadura, a eloquência e fosse dotado 
do patriótico desassombro e alma 
dum Afonso Costa, eleito por 
unanimidade para a Presidência da 
Sociedade dás Nações, quando 

(Cm st, ma ire~ 4) 

Considerada no primeiro 
aspecto, a lembrança d o s 
mortos é assim uma espécie 
de comida, sem sal neni adu-
bo, insípida, que a ninguém 
traz qualquer satisfação. É o 
que se verifica com aqueles 
que não têm fé. Para eles, 
tudo tcrmina na sepultura e 
a recordação dos seus entes 
queridos vai-se desvanecen-
do, pouco apouco, como vai 
fenecendo a planta a que fal-
ta a seiva. Devem ter sido 
homens desses que manda-
ram pôr nos portões dos 
noss05 cemitérios a terrlvel 
palavra «finisn. 

Certo homem, descrente 
ou inconsciente, dizia, ao ver 
descer à sepultura o cadáver 
dum seu amigo: aqui acaba 
tudol Alguém, do lado, ob-
servou, com rara oportuni-
dade: anão, meu amigo; ce-
mitério é dormitório, é sala 
de espeta, onde os corpos 
aguardam a ressurreição fi-
nal, para se unirem novamen-

te à alma. Na terra que cobre 
os cadáveres, só acaba tudo 
para os irracionais...» 
A memória dos morto s, 

vista no segundo aspecto, é 
m a i s consoladora do que 

LOolst, tsa ~-- 4). 

HONRA AU 3111ERITO 
Na sequência das considerações, que aqui fixemos, a propósito 

do recente Campeonato Europeu de Júniores de Hoauei em Patins, 
em que a nossa Selecção tão espléndidamente se comportou e a po-
pulação barcelense tanto se distinguiu, pelo seu ordeiro entusiasmo, 
pelo seu bairrismo, pelo seu fervor patriótico, não resistimos à ten-
tação de transcrever, cam a devida vénia e na integra, o seguinte 
artigo do distinto ,jornalista Fernando Barradas, publicado em «O 
Pais», de 10 do corrente. Temos em mira, sobretudo, destacar o que 
se refere a Barcelos e à sua briosa população. 

SER PORTUGAL! 

SOMOS, efectivamente, Por- 
tugal l 
Nem Chile, nem Cuba, nem 

Tailândia, nem Praga, nem Mos-
covo. 
Não somos PIDE, nem CIA, 

nem KGB. 

Somos Portugal! 

Somos efectivamente. Povo. 

UM PASSEIO DE BARCO 
Por António Campos 

Em 12 de Setembro de 1934, 
depois do melo dia, fui convidado 
pelou pintores. Hernáni Lemos e 
Maximiniano Puga, para com eles 
ir até à Barca do Lago. Aceite o 
convite, logo nos surge o também 
pintor, António Marques,—o Ca-
reta—e o alfaiate Meio, 61ho do 
falecido António Melo—o Velga 
—Tudo preparado, lá seguimos 
de Barcelos, com o melhor de to. 

das as disposições de espírito; 
mãos nos remos e energia ainda 
bem pujante da nossa saudosa 
mocidade— era total a velocidade 
que impúnhamos il «viatura náu-
ti ca», 
Com a ímp,r beleza do rio Cil-

vado e as delícias do mavioso 
Csnter do Hernâni, quase que não 

(Continua na página 4) 

Unido. Indivisível. Patriota. Por-
tuguês. 

Somos Portugal  

Escrevo, emocionado, ao ver 
Portugal que somos, em Barcelos. 
Ao ver como todos vimos, os por-
tugueses de Barcelos que deixa. 
rara de o ser, ao ser o que mos, 
traram ser. Deixaram de ser de 
Barcelos. Deixaram de ser de 
Barcelos-Norte. E passaram a ser 
Barcelos Norte, Centro e Sul. 
Passaram a ser Portugal. Foram. 
São Portugal! 

Foi o hóquei em patins. 

Podia ter sido a Taça dos Cam-
peões Europeus em futebol. Po-
dia ter sido a «grandes Amália 
em noite internacional da canção. 
Podia ser o prémio que é Miguel 
Torga. Podia ser a Democracia 
que conseguimos conquistar. Po-
dia ter sido Pires Veloso. Podia 
ter sido Ramalho Eanes. 

Foi o orgulho de sermos Poro 
tugall 

[Con!ºgaaa era !.e 

Es
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PÁGIXA 2 O BARORLoNBE 

0 nono quartel das B. Voluntários de Barcelos V I L A R DO MONTE POR ALDRE U 

Amanhã a Direcção, Comendo 

e Corpo Activo desta Corporação, 

farão o seu peditório na vizinha 

freguesia de Vila Freseaínha São 

Pedro, em benefício da constru. 

ção do novo Quartel. 

A nossa deputação será acom-

panhada por uma comissão com-

posta de 18 pessoas e da junta e 

Regedor da freguesia, que anima-
dos da melhor boa vontade vão 

prestar valioso auxilio em bene-

ficio da nossa obra, 

Também presta colaboração 
amiga, o Pároco da Freguesia Re-

verendo Padre José Novais. 

CAMPANHA DOS 2.000 

Para o mesmo fim recebemos 
do nosso Amigo Senhor Manuel 
Pereira de Carvalho, negociante 
na freguesia de Tamel Sao Verí-
ssimo o donativo de 1.000$00. 
Muito Obrigado a todos! 

NOTA DE ABERTURA 

Ao reflectirmos um pouco so-

bre os acontecimentos ocorridos 

nesta freguesia, que já há mais de 
uma dezena de anos para cá se 
vem verificando, e entre os quais, 
alguns não interessam a ninguém, 
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Câmara Municipal de Barcelos 
A Comissão Municipal de Trân-

sito, na sua reunião de 20 do cor-
rente, tomou conhecimento de 
que a Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal, depois de ter 
aceite a proposta da instalação de 
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JORGE GOMES & IRMÃO ."' 
Por escritura de 6 de Outubro 

de 1976, lavrada afl, 38 V do L. 
C 16 do 2.0 cartório Notarial de 
Barcelos, foi constituída esta so-
ciedade por quotas entre os sócios: 
Jorge Martina Gomes, natural da 
freguesia de Tamel São Veríssimo, 
deste concelho de Barcelos e nela 
residente no lugar de Barreiras, 
casado segundo o regime de co-
munhão geral de bens com Maria 
da Glória Ferreira Serra Correia; 
e Abílio Martins Gomes, solteiro, 
maior, natural da dita freguesia de 
Tamel São Veríssimo, onde reside 
no lugar das Pontes. A qual se 
rege pelos artigos seguintes s 

P R I M E I R O— A sociedade 

adopta a firma de .JORGE GO-

MES & IRMAO, LIMITADA», 
tem a sua sede no lugar das Pon-
tes, freguesia de Tamel São Ve-
ríssimo, concelho de Barcelos, que 
podem ser mudada para outro lo- 
cal por simples deliberação da sua 
Assembleia Geral, e durará por 
tempo indeterminado, com inicio 
no dia um de janeiro de mil no-
vecentos e setenta e sete. PARÁ-
GRAFO ÚNICO — A sociedade 
poderá, onde e quando julgar 
conveniente, criar, instalar ou ex-
tinguir filiais, agências, depósitos, 
dependências ou qualquer outra 
forma de representação social; 

SEGUNDO—O objecto da so-
ciedade é a indústria de malhas, 
podendo os sócios, em Assem-
bleia Geral, alterar o objecto ou 
ainda, em acréscimo, explorar ou-
tro ramo de indústria ou comér-
cio, dentro do legalmente permi-
tido; 

TERCEIRO—O capital social é 
de QUATROCENTOS MIL ES-
CUDOS, inttegralmente realizado 
em dinheiro, dividido em duas 
quotas iguais de duzentos mil es-
cudos, pertencendo uma a cada 
um dos sócios Jorge Martins 
Gomes e Abílio Martins Gomes. 
PARÁGRAFO ÜNICO—A so-
ciedade poderá exigir prestações 
suplementares de capital aos sócios 
e estes poderão fazer suprimentos 
A sociedade, quando deles necessí-
te, com ou sem juros, confotme 
for resolvido em Asaembleia 
Geral; 

QUARTO — A gerência da so. 
ciedade fica a cargo de ambos os 
sócios, que desde já são nomeados 
gerentes, sem caução e com ou 
sem remuneração, conforme deli-
berado em Assembleia Geral, bas-
tando a assinatura de qualquer 
deles para os actos de mero expe-
diente. mas, para que a sociedade 
fique obrigada validamente em 
actos e contratos que envolvam 
responsabilidade, são necessárias 
as assinaturas de ambos, podendo 
ainda qualquer dos gerentes dele-
gar, por meio de procuração, to. 
dos ou parte dos seus poderes; 

QUINTO—A cessão de quo-
tas, no todo ou em parte, é livre-
mente permitida entre os sócios, 
porém, a estranhos depende do 
consentimento da sociedade; 

SEXTO — No caso do. faleci. 
mento ou interdição de qualquer 
sócio, os seus herdeiros ou repre-
sentantes, deverão nomear entre 
eles um só que os represente a 
todos na sociedade enquanto a 
quota estiver indivisa. PARA. 

GRAFO 13NICO—Ainda no caso 
do falecimento de qualquer dos 
sócios fundadores, 0 viúva, exclu-

sivamente, ser- lhe- d atribfzída, des-
de logo cinquenta por cento da 
remuneração que pelo exercício da 
gerência o sócio falecido estiver 
eventualmente a perceber e apenas 
enquanto a quota estiver indivisa; 

SÊTIiV10—As Assembleias Ge-
rais serão convocadas por meio 
de cartas registadas e dirigidas aos 
sócios com a antecedência mínima 
de dez dias. desde que a lei não 
exija outras formalidades; 

OITAVO—A sociedade dissol-
ve-se por deliberação dos sócios 
em Assembleia Geral, salvaguar-
dando o condicionalismo estabe-
lecido na lei, e serão liquidatários 
os sócios, que procederão á liqui. 
dação e partilha como por ela 
acordarem e for de direito; c; 

NONO —Em todos os casos 
omissos observar- serão &s delibe-
rações dos sócios dev_clAmeate to-
madas e as disposições legris apli-
cáveis. 

Barcelos, 7 de Outubro de 1976 

0 Ajudante de Secretaria Notarial 

Adelino Tiago Gomes 
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Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofenjas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que teºho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder junte:- tine a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado m$is uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oraçào por 
ti6 dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dti?s terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada poc per recebido 
uma (;raça). 

M. C. S. 

semáforos automáticos na Ponte 
sobre o Rio Cávado e parte Baixa 
de Barcelinhos, já adjudicou à Fír-
ma aEYSSE—TESIS—Da Tecno-
logia de Sistemas Electrónicos, 
S.A.R.L. — Lisboa, a referida ins-
talação. 

Como se trata de um sistema 
que terá continuidade futura para 
a instalação semafórica da cidade, 
a Comissão Administrativa e a 
Comissão de Trânsito entendeu 
iniciar esse trabalho pelas zonas 
mais afectadas pela complicação do 
trânsito. Serão montados 23 semá-
feros os quais ficarão distribuídos 
na Ponte sobre o Rio Cávado, 
Rua Miguel Miranda, Rua Mi-
guel Angelo e Largo Gomes Fer-
nandes. Os respectivos semáforos 
são destinados a passadeiras de 
peões e faixas de rodagem. Este 
trabalho inclui a construção de 
cinco ilhas para refúgio de peões, 
nas zonas de maior extensão de 
passagem, as quaís serão coºtto-
l:das pelo sistema automático, 

Espera esta Comissão ver os 
trabalhos inicíacios e concluídos 
no próximo mês de Novembro. 
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AUTO-ZENDE 
DE 

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 22 de Abril — Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

FIAT 124 Especial T 

MORRIS MINI 1000 

AUSTIN MINI 1000 c/m rep. 

AUSTIN comercial 1000 

AUSTIN Cambridg. Diesel 
« » 

RENAULT 4L 
» 4 L 

TOYOTA 

TOYOTA 
N. S. U. 

DATSUN 

SINCA 1000 

VOLKSVAGEM 1500 

» 1200 

» 1200 

1200 

1000 

1100 

1000 4/portas 

1972 

1971 
1971 

1971 

1967 
1966 

1971 
1971 

1971 

1976 

1966 

1969 

1971 

1967 

1965 

1961 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 
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Seja Assinante de 

O 8AECELENBE 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154---B A R C E L O S-156 
Agente—Grundig = Motoras para rego, o Rádio a EAac• 

tricidada a Amplíficaç$es sonoras para arraiais a 

Igrejas • Oficinas de T. S. F. e M ãquinas 

de ascraver a cale~ 

O P T i C A 
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Vende-se 
Uma Leira na área de Calvelhó 

em Creixomil, coberta a ferro e 
videiras que produz â pipas de 
vinho. 

Informa esta Redacção. 

Divino Espirito 

Santo 
Agradece graças recebidas 

M. M. 

leva-nos a pensar que esta tempes-
tade poderia ter sido evitada na 
devida altura, ou mesmo durante 
o decorrer dos tempos, e então 
viria a bonanças Como? S6 dia-
logando. 

Pois o diálogo é um instrumen-
to óptimo para a solução dos pro-
blernos que opôem entre si os in-
divíduos, os grupos sociais, etc.. 

E mesmo quando não existam 
problemas, serve para eliminar dis-
tâaciaB, para cenlugar esforços e 
permutar valorem, liste conceito 
está tão generalizado presentemen-
te que, na verdade, não precisa 
de quem o defenda. Não se trata 
aliás de um conceito novo, antes 
de um sentimento natural; pois é 
falando que a gente se entende. 
Mas atenção; o diálogo também 

tem limites, que não se podem 
ultrapassar, e e*te começa onde 
acaba a possibiiidkde de um mí-
nimo de entendimento comum, de 
boa vontade reciproca, de siuce-
ridade em cada Homem. Fora des-
tas condições, o diálogo torna se 
necessariamente unia aorrna dis-
farçada, como qualquer outra, de 
persuasão vioienra. 

Acaba por se ouvir, apenas, o 
que fala mais alto; outro limite e 
o que cada um de nós deve con-
siderar fora de discussão, na mo-
ral como na boa fe, na honra 
como na justiça. Portanto, como 
se verltce, há cercos diálogos que 
são impossíveis, e outros que são 
um desafio ao bom senso. 

AGUA DA PORTELA 

Como prometemos, aqui esta. 
mos com os nossos primeiros apon-
tamentos sobre a Agua da Por, 
tela, e f&zemo-lo cem a intenção 
de kesegurar o futuro do cultivo 

dos terrenos e, por conseguinte, a 
própria economia nacional. 

Esta água nasce nos lugares da 
Chamusca e do Tanque, quase no 
extremo da nossa treguesia com 
a vizinha de Feitos, e muito pró-
ximo também do conhecido Pene-
do Ladrão. Devido à grande i+lci-
tude dos montes que ladeiam as 
nascentes. o monte ae S. Mamede, 
situado a Oeste ccm oa seus 415 
metros de altitude, e, o monte de 
5. Gonçalo, situado a Noite, com 
os seus 492 metros ce ioltiLude, 
fazem com que esta água resista 
bastante na epoco do bailo. Des-
ta forma e como a freguesia é bits-
tente decitaavel e foimacia em vá-
rias zonas por socalcos, permite 
que esta água vá regar a uma dis-
tãucia de 3,000 metros, aproxima-
damente, e uma área das dezenas 
de hectares de terreno, havendo, 
no seu itinerário, duas preszs, 
uma com a capacidade de 3U0 m3, 
denominado Poça da Portela; 
outra com 170 w3 com o nome 
de Poça do Pombal. 

C. F. 

(Continua no próximo número) 
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Bom Emprego de 

Capital 
VENDE-SE no lugar do Re. 

gueogo, freguesia de Crelxomïl— 

Barcelos, um campo que confron-

ta com a estrada que tem dado 
quatro pipas de vinho tinto, qua-
renta arrobas de milho, oitenta de 
batatas, e restantes coisas alimen-
cicias. Tem água de rega de sobra, 
dá para construção de Bairro ou 
Fábrica, 

Informa nesta Redacção, 

VENDE-SE 
TERRENO Para a Indústria 

ou construção de habitações à mar-

gem da estrada nacional a 4 km. 

de Barcelos com bastante água, 

vinha, etc.. em muito bom local, 

assim como se vende também ter-
renos de lavradio e bravio de boa 
produção, 

Informa Telef. 83273 ou 82823 
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Ao Divino Espirito Santo 

Agradece graça recebida 

T. M. 

A AGRICULTURA 

A chuva tem atrasado as vindi-
mas e tem prejudicado a agricul-
tura, nestas freguesias; sou conbe-
cedor. 

Tenho ouvido falar na rádio e 
televisão no desenvolvimento da 
agricultura, Pergunta o correspon. 
dentei 

—cE pessoal, para trabalhar na 
agriculture>?1 

Fala-€e em desemprego. Sim, 
deve ser verdade, mas a maior 
parte dos desempregados devem 
querer ser encarregados das indús. 
trias, etc,, ou então fiscais de quem 
trabalha. 

RECLAMAÇÃO 

Fui informado que roubaram 
uma motorizada, no passado do-
mingo, dia 10, em Curvos-Espo-
sende. a um operário da vizinha 
freguesia de Fragoso, pai de 10 
filhos, a qual lhe taz muita falta. 
U caso esta a cargo da G. N. R.. 

PREVENÇÃO AS 

AUTUftIDADES 

Mais uma vez venho prevenir 
as autoridades locais desta e das 
vizinhas freguesias para darem co-
nhecimento dessa nova juventude 
etc., que fui informado na vizi-
nha freguesia, que há pessoas por-
tadoras ou a venderem armas de 
togo clandestinas; pessoas incom-
petentes e só através das autori-
d,tdes locais se pode informar as 
autoridades competentes, Não te-
nham medo, senhores, porque a 
responsabilidade dos senhores é 
grande. 

DESPORTO 

O Club Desportivo da Casa do 
Povo de Fragoso, o seu presiden-
te, bt. Leonel Vila-Lhã, e o Paro-
co daquela freguesia, incanháveis 
no progresso do Clube, estão to. 
dos de zparabens». 

O correspondente deste jornal 
deseja-lhes a continuação da união 
de todos oii habitantes de Frago-
so, Aldreu e Palme. 

O Correspondente 

Albertino Ribeira ds Azevedo 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 

b.UO — Igreja Santo António 

9,UU—Mostelto Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 

9,45— Igreja de S. João de Deus 

10.00 — lgreja do Hospitsi 

10.00 — Santuario da Hranqueira 
10.30-1grcja do Terço 

11,00— Igreja Mattia. 

12,00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

12.00 -- Igreja de Santo António 

15,00 — igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 

19.00— Igreja Santo António 
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Oliveira 

Amanhã, Domingo 
J. Alves Faria Barcelinhos 
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HENRIQUE BRAGA 
INSTALAÇOE.S ELEC-
TRICAS e REPARAÇOES 
ELECTRODOMÉSTICOS 

Vila F. S. Pedro 
Paço Velho Barcelos 
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PRECISA-SF 
QUINTA para alugar 

Informa Barbearia Miguel ou 

Telef, 85218 Barcelos 

Pwwwww wwwºt 

Emprego-Precisa 
RAPAZ— S. Militar cumprido 

—1.a Ano da Faculdade de Letras 
—bons conhecimentos Francês, 

Iaglês e Dactil. 

Resposta a este jornal ao n.o 12 
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FAZEM ANOS 

o w¥1 v  o  No dia 30 os Srs. Dr. Luís Ma-
nuel Fonseca de Carvalho e João 
Baptista de Barros Faria. 
No dia 31, o men.no Manuel Ar-

ménio ferreira da Silva Correia e 
os Srs. José Eduardo Gomes de Sá 
e José Alves Carneiro. 

POR LEAL PINTO 

Paços de Ferreira, 1— Gil Vicente, 0 
O G.1 Vicente alinhou: 

Djair; Lemos da Silva, Berto ( de-
pois Valter), Marques e José Al-
bino; Passos, Simões e Fernandes; 
Lula (depois Russo), Ruca e Paulo 
César. 

Esta deslocação dos barcelenses 
a Paços de Ferreira, era conside-
dada de poucas possibilidades, para 
a recuperação de que os gilistas 
precisavam, para desmentir o desaire 
sofrido no penúltimo domingo con-
tra o Vila !leal. 

Senhores da situação, os pacen-
ses, animados pelo seu público, — 
não obstante este desafio se ter 
realizado no sábado — consegui-
ram fazer o único golo do desa-
fio, aos 28 minutos. 

Foi pela tangente, mas valeu-lhe 
ganhar os doas pontos, que o colo-
cou em igualdade de classificação, 
agora os dois contendores com 6 
pontos cada, colocados no meio da 
tabela classvfieativa. 
Valeu ao Gil Vicente o seu poder 

defensivo, que em tarde invernosa, 
teve de se desdobrar, afim de des-
truir as pretensões dos donos do 
campo, porém se não fosse a sorte 
pelo seu lado, Lula, que se isolou 
oportunamente, falhou no remate 
final à figura do guardião pacence, 
aos 60 minutos. 

No cõmputo geral, os gilistas não 
foram inferiores ao seu habitual, 
não obstante as substitu_ções efec-
tuadas Berto por Valter aos 53 m 
e Lula ,por Russo aos 77 m, porém 
nós permitimos aconselhar ao Con-
selho Técnico Gilista, que muito 
embora se tenha ainda que jogar 
muitas vezes, é necessário um acerto 
no sector médio e atacante. 

o 
No próximo domingo, não há 

jogo... razão o regresso à TAÇA 
DE PORTUGAL para cuja poule 
seguinte o Gil Vicente já está apu-
rado. 

Esta interrupção é prejudicial a 
muitos clubes, mormente ao Gil Vi-
cente, que só receberá o Espinho 
no próximo dia 7 de Novembro. 

Secção Desportiva do Círculo 
Católico Operário 

Um punhado de jovens, afectos 
ao convívio da popular e querida 
Associação Barcelense, animada 
pela prova realizada de motocross, 
fundou agora oficialmente a sua 
Secção Desportiva, para a pratica 
de Atletismo, Andebol, Basquete-
bol, Natação, Voleibol e até Fu-
tebol. 
As nossas felicitações à iniciativa 

e o melhor êxito desportivo são os 
votos de «O BARCELENSE». 

Secretaria notarial de Veia do Conde 
PRIMEIRO CARTóRIO 

.4 Cartio do -£ic. João Era>floeiista jeritalides 

CERTIFICO QUE, por escri-
tura lavrada hoje, de folhas vinte 
e nove, a trinta e uma, verso, no 
livro B - número oitenta, de es-
crituras diversas deste cartório, 
António da Costa Linhares e mulher 
Esperanfa Odete da Silva Cunha 
Linhares, residentes na Rua do 
Visconde, da cidade da Póvoa de 
Varzim; José da Costa Linhares e 
mulher !liaria Emilia Aroso Ramos, 
residentes na Rua de Almirante 
Reis, da mesma cidade; e Manuel 
da Costa Linhares e mulher Zulmira 
da Silva Leitão Linhares, residentes 
na Praça do Almada, também da 
mesma cidade; afirmaram-se donos 
e possuidores, com exclusão de 
outrem, de: 

PRÉDIO ROSTICO 

Denominado «Boufa da Agra das 
Pedras», de bravio, situado no lu-
gar de Boela, da freguesia de Vila 
Boa, do concelho de Barcelos, a 
confrontar do norte com caminho 
público, do sul com a Quinta do 
Sol, do nascente com Manuel Car-
valho \ randa, e do poente com 
Domingos da Silva Pousa, inscrito 
nos artigos duzentos e sessenta 
e dois, duzentos e sessenta e três 
e duzentos e sessenta e quatro, da 
matriz rústica, e descrito na Con-
servatória do Registo Predial res-

Noven11 
Poderosa 
no Menino 
Jesus 
de P roga 

Oh! Jesus que disseste: pede e rece-
berás; procura e acharás; bate e a porta 
se abrirá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe eu bato, procuro e 
vos rogo que minha prece seja atendida 
(menciona-se o pedido). 
Uh! Jesus que disseste: tudo que pe-

dires ao Pai em meu nome, Ele aten-
derá por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe. Eu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome, para 
que a minha oração seja ouvida (men-
ciona-se o pedido). 
Oh! Jesus que disseste: o Céu e a 

Terra passarão, mas a minha palavra 
não passará. Por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu confio que a 
minha oração seja ouvida (menciona-se 
o pedido). 

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. 
Em casos urgentes, essa deverá ser feita 
em 9 horas e mandada publicar por se 
ter alcançado uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus de Praga 
agradeço graça obtida. — M. C. S. 

pectiva sob os números oitenta e 
um mil trezentos e vinte e nove, 
do livro B- duzentos e seis, e 
oitenta e um mil oitocentos e seis, 
do livro B- duzentos e sete, en-
contrando-se a sua transmissão, 
relativamente à primeira descrição, 
registada a favor de Maria da Silva 
Moreira, solteiro, maior, residente 
na freguesia de Arcozelo, do con-
celho de Barcelos, e relativamente 
à segunda descrição, registada a 
favor de seu pai e sogro, Caetano 
Cascão Linhares, casado com Alcina. 
da Costa Linhares sob o regime 
da comunhão geral, residente na 
cidade da Póvoa de Varzim. 
Que esta sua afirmação é basea-

da nos seguintes factos: 

a) Por escritura lavrada entre 
os anos de mil novecentos e cin-
quenta e um e mil novecentos e 
sessenta e um, aquela Maria da 
Silva Moreira transmitiu ao men-
cionado Caetano Cascão Linhares, 
do prédio atrás identificado, a 
parte correspondente à descrição 
predial número oitenta e um mil 
trezentos e vinte e nove, que, 
então, constituía um prédio dis-
tinto, ficando, deste modo, todo 
o prédio a pertencer ao adqui-
rente; 

b) Por escritura lavrada em 
dezasseis de Agosto de mil nove-
centos e sessenta e dois, de folhas 
vinte e oito, verso, a trinta e três, 
no livro B- número sete, de escri-
turas diversas do Primeiro Cartó-
rio da Secretaria Notarial da Pó-
voa de Varzim, procedeu-se à 
partilha dos bens da herança da-
quele Caetano Cascão Linhares, e o 
mencionado prédio foi adjudicado 
à viúva e aos justificantes, na pro-
porção de metade indivisa para 
aquela e de uma sexta parte indi-
visa pari, cada um destes; e 

c) Por falecimento da mãe e 
sogra dos justificantes, a mencio-
nada Alcina da Costa Linhares, 
foram eles habilitados como seus 
únicos filhos e herdeiros, tendo-
-lhes ficado a pertencer, portanto, 
a metade indivisa do citado prédio 
que a ela pertencia. 

Vai conforme o original na parte 
transcrita, nada havendo, na parte 
omitida, além ou em contrário do 
que se narra e transcreve. 

Vila. do Conde, vinte e seis de 
Outubro de mil novecentos e 
setenta e seis. 

O 2.o Ajudante, 

José Faria Grafa júnior 

Artur Gil da Costa Viana 
Hoje, sábado dia 30, passa mais 

,uma primavera este simpático me-
nino, filho da Sr.` D. Odete Este-
fãnia Sousa Correia Viana e do 
nosso amigo Sr. António F. da Cos-
ta Viana, de Lisboa. 
Por tal acontecimento lhe envia-

mos os nossos parabéns, e que essa 
data seja cheia de alegria, é o que 
lhe desejamos de todo o coração. 

Aniversário 
É já na próxima terça-feira, dia 2 

de Novembro, que temi a sua festa 
de aniversário, a Sr.' D. Melãnia 
Quitéria Rodrigues Ribeiro, junta-
mente com as suas netinhas, a me-
nina Marra Madalena dos Santos 
Carvalho, Maria do Carmo dos 
Santos Carvalho e Ana Maria Ren-
te dos Santos. 
Por tal acontecimento, lhe envia-

mos as nossas saudações. 

cAR"Eços 
Vida Religiosa 

No próximo dia 1 de Novembro 
(Festa de Todos-os-Santos), tem 
lugar no cemitério a procissão li-
túrgica, após a celebração Eucaris-
tica e a recitação da devoção do 
Mês das Almas. 
Lembramos a quem de direito, 

para não ser consentido o que nos 
anos transactos, isto é, não ser per-
mïtLdo que junto do portão de en-
trada daquele recinto sagrado, se-
jam depositados o resto das flores 
e arbustos sobrantes do arranjo das 
campas. 
Há muito sítio onde possam ser 

arrecadados. 
Haja mais um pouco de zelo e 

asseio para evitar de sermos cen-
surados. 
Por motivo desta solenidade, não 

se celebra neste dia a missa das 
10,30 (missa do dia) mas sim da 
parte da tarde, antes da salda da 
procissão. 

Foi muito concorrida a missa do 
7' dia, celebrada no dia 19 deste 
mês findo, em sufrág'o do nosso 
conterrãneo Sr. António Domingues 
Correia Sobrinho, falecido no pas-
sado dia 13. 
A missa foi concelebrada por 5 

sacerdotes. 
No próximo d`a 2, celebrar-se-á, 

na capela privativa da Casa de Na-
zaré, uma missa sufragando a alma 
de D. Adulce Izidra da Costa Vie-
gas, a expensas da sua família. 

C. 

Professor Manuel 
da Silva Angela 

Nas termas de Chaves, encontra-
-se a fazer um repouso, este nosso 
querido amigo e ilustre Colabora-
dor, importante e considerado in-
dustrial, na freguesisa de Galegos 
Santa Maria, a quem desejamos rá-
pidas melhoras, com breve regresso 
à sua e nossa Terra — Barcelos. 

D. Angelina Ribeiro Marques 
da Silva 

Recebemos a honrosa visita, nesta 
Redacção, desta nossa ilustre Cola-
boradora, que veio de Terras de 
Santa Cruz, até Fornelos — Barce-
los, sua terra natal, para visitar 
seus familiares e gosar merecidas 
férias em Portugal. 
Em nosso nome, agradecemos a 

Sua Ex.' os donativos de 100$00, 
para os pobres protegidos pelo 
«O Barcelense» e os 100$00 que já 
foram entregues para a ajuda das 
Obras no Círculo Católico de Ope-
rários de Barcelos e uma artística 
caixinha contendo cassetes, com 
maviosas músicas do Sr. Padre Ze-
zinho S. C. J. «ESTOU PENSAN-
DO EM DEUS», etc., edições Pau-
listas, que vai ser oferecida à Bi-
blioteca do Círculo Católico de 
Operários de Barcelos. 
Muito e muito obrigado. 

QbIlMãy10 CARVALHAL 

Professor Doutor Damião 
Pedal 

Morreu no Hospital de Santo 
António, no dia 25, o eminente 
Professor Doutor Damão Peres, 
grande Amigo de «O BARCELEN-
SE» e de Barcelos, pois foi ele 
que fez com que a Companhia Edi-
tora do Minho passasse por gran-
des e importantes transformações, 
onde se compõs e imprimiu a His-
tória de Portugal, da sua autoria, 
e muitíssimas Obras e Enciclopé-
dias erni que o seu nome sobressaía, 
com muito saber e fina competência. 
O velho Amigo e grande inte-

lectual, Senhor Professor Doutor 
Damião Peres, foi muno Ilustre 
Professor nas Universidades de 
Coimbra, Porto e Lisboa, devendo-
-se a ele a formação de centenas 
de Professores e Doutores Portu-
gueses. 

Ele foi o verdadeiro Democrata 
Português, foi sempre Amigo do 
Sr. Augusto Vieira, muito Digno 
Chefe da Secção de Composição 
da C. E. M.; de todos os compo-
sitores, impressores, encadernado-
Tes e revisores, que naquele casa 
trabalham, onde, quando vinha, a 
todos cumprimentava e saudava, 
com muita satisfação. 
Paz à sua bondosa alma. 

José Maria fllves da Silva 
Fomos surpreendidos na passada 

sexta-feira, dia 22, com a notícia 
da morte inesperada do Sr. José 
Maria Alves da Silva, «Zé da R.ta» 
viúvo, de 69 anos, antigo comer-
ciante, residente no Campo 25 de 
Abril. 
O saudoso finado, pessoa muito 

estimada e considerada tanto nesta 
cidade e concelho, pela sua educa-
ção e honestidade, era Bombeiro 
Honorário dos B. V. de Barceli-
nhos, fon fundador do Clube Fluvial 
Vasco da Gama e por várias vezes 
fez parte da Comissão das Festas 
de Santo Antônio da Cidade. 
O funeral realizou-se no sábado, 

pelas 16 horas, da sua residência 
para o Cemitério Municipal, com 
grande acompanhamento, nele to-
mando parte diversas Confrarias 
religiosas, os Bombeiros V. de Bar-
celos e Barcelinhos, sendo o féretro 
coberto com a Bandeira desta Cor-
poração. 
Que descanse em paz. 
Aos seus filhos, Srs. Júlio, Júlia, 

José, Manuel, Celestino e Adelino 
Alves da Silva, apresentamos o nos-
so cartão de sentidas condolências. 

António Fernandes Duarte 
Faleceu no dia 19, na sua resi-

dência, Av.' Artur Soares ( Bairro 
da Misericórdia), com 71 anos de 
idade, este saudoso Barcelense, há 
anos radicado na cidade de Braga. 
O extinto era marido da Sr.' D. 

Ernestìna Barbosa Duarte e pai das 
Sr.as D. Conceição Duarte Veiga 
e D. Euridice Duarte Vieira. 
O seu funeral realizou-se, da sua 

residência para o Cemitério Muni-
cipal de Braga, com grande acom-
panhamento. 
À Família em luto, os nossos 

pêsames. 

Francisco Alves da Costa 
No dia 19 do corrente mês, na 

Residência Paroquial de Vila Seca, 
onde vivia em companhia de seu 
querido filho, faleceu o Sr. Fran-
cisco Alves da Costa, de 85 anos 
de idade, casado com a Sr.' D. 
Ana e Sousa Areias e pai do nosso 
respeitável e bom Amigo, Sr. Pa-
dre António Joaquim Areias da 
Costa, considerado Pároco dz Vila 
Seca, a quem apresentamos as nos-
sas condolências, assim como à res-
tante família. 
No ft tieral do querido extinto, 

realizado na 4.'- feira pelas 9,30 ho-
ras, de sua casa para a Igreja Pa-
roquial e daqui para o Cemitério 
da freguesia, incorporaram-se mi-
lhares de pessoas de todas as cate-
gorias sociais, muitíssimas Confrarias 
Cruzadas, tildas as crianças das Ca-
tequeses e das Escolas Primárias, 
com os Sr.s Professores e Profes-
soras, as duas Corporações de Bom-
beiro de Barcelos e de Barcelinhos, 
mais de uma centena de Sacerdotes, 
Colegas do nosso Amigo, Sr. Pa-
dre António J. Areias da Costa, 
a quem mais uma vez, os que traba-
lham em «O Barcelense», apresen-
tam o seu cartão de sentido pesar. 

Perigo para as Crianças 

Chamamos atenção de quem de 
direito para o perigo que pode ocor-
rer, à saída da Escola Primária, 
por falta de sinalização—uma placa 
na margem direita, virada para o 
norte, e outra na margem esquerda, 
virada para o Sul, pois que muita 
falta faz aos senhores automobilistas 
visitantes da Franqueira. 
No passado dia 20, um desses 

senhores, visitante dessa montanha 
Sagrada, teve que fazer uma para-
gem brusca, quando lhe surgiram 
duas cTianci:nhas, a correr, à saída 
do dito edifício escolar, e, antes 
que tenhamos a registar algum aci-
dente, pedimos que providências 
jam tomadas. 

se-

Falecimento 

No dia 28 de Setembro, depois 
de prolongado sofrimento e confor-
tado com os Sacramentos da Santa 
Igreja, faleceu na sua residência, 
no lugar de Vila Chã, o Sr. Do-
mingos de Jesus Maciel, de 67 anos, 
casado com a Sr.' D. Maria do 
Carmo Gomes Franqueira. 
O seu funeral teve lugar no dia 

imediato, saindo da sua residência 
para a igreja, onde foi celebrada 
missa de corpo presente e actos fú-
nebres, seguindo depois para o ce-
mitério paroquial, onde foi sepul-
tado em jazigo de família. 

À família enlutada, os nossos 
sentidos pêsames. 

C. 

CASAMENTO ELEGANTE 
No passado domingo ,dia 24, na 

Igreja de Vila Boa S. João, do con-
celho de Barcelos, celebrou-se o 
casamento elegante da nossa ilus-
tre conterrânea, Ex.ma Sr.' Dr.' D. 
Lídia Maria Rodrigues de Carvalho, 
gentil filha da Ex.ma Sr.' D. Maria 
Antonieta Rodrigues de Carvalho 
e do nosso prezado e querido amigo, 
Sr. Jorge Fortuna de Carvalho, 
digno Funcionário Bancário, na ci-
dade do Porto, com o Sr. João Ma-
nuel Ferreira da Silva Correia, gen-
til filho da Ex.ma Sr.' D. Maria 
do Carmo Cardoso Ferreira da Sil-
va Correia e do nosso conceituado 
e bom Amigo, Sr. Manuel Arménio 
Pereira da Silva Correia, conside-
rado Sócio-Gerente da importante 
Firma Barcelense, Correia 6 Car-
doso. 

Foi celebrante do auspicioso ca-
samento o nosso muito Digno Ar-
cipresste Concelhio, Sr. Cónego 
Rodrigo Alves Novais, que, à ho-
milia, fez um brilhante improviso 
àcerca do que é o casamento e elo-
giou as distintas famílias dos noi-
vos, ali presentes, com centenas de 
convidados, vindos de Lisboa, Coim-
bra, Porto, Barcelos, etc., etc. 

Serviram de padrinhos, pelo noi-
vo, seus queridos pais e pela s:m-
pática noiva, seus tios, Ex ma Sr.' 
D. Lídia Rodrigues Martins e seu 
marido Sr. José Luís Martins, digno 
Fúncionário Bancário. 

No final das cerimónias religio-
sas, na casa e quinta de seu avó, 
Sr. Luís Carvalho, de saudosa me-
mória — foi servido um abundante 
e finíssimo Barcelos de Honra a 
todos os presentes. 
Auguramos ao novo casal, muitas 

felicidades e paz no Senhor. 

D. Ana Maria Ferreira da Silva 
Desta ilustre Barcelense, radicada 

em França, recebemos a quantia 
de 310$00 para renovar a sua assi-
natura de «O Barcelense», a quem 
estámos muito reconhecidos pela 
generosidade de sua Excelência, que 
mostra o amor que tem para que 
«O Barcelense» assim continue a 
viver e assim lhe enviamos o nosso 
muito e muito obrigado. 

António da Rosa Machado 
Para fazer o favor, de pagar a 

sua assinatura referente a 1975, 
tivemos a visita deste nosso bom 
amigo, que teve a gentileza de 
se deslocar de Balugães, para 
assim satisfazer a sua anualidade. 
Estamos gratos pelas atenções 
prestadas. 
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das Mortos PELO PAIS FORA-
(c~~O da ady. 1) 

pungente. Diais do que as 
lágrimas que, naturalmente, 
deixamos cair sobre o lugar 
onde repousam os corpos, 
conforta-nos o fresco orva-
lho das nossas orações, que 
lançamos sobre as almas, ten-
tando minorar os seus sofri-
mentos ou tornar mais inten-
sa a sua já alcançada glória. 
É que o verdadeiro crente 
não vê na morte o fim de tu-
do mas sim o principio duma 
vida nova. Acredita na eter-
nidade e que esta, se pode 

ser imensamente infeliz, tam-
bém pode proporcionar-nos 
uma influita ventura, no seio 
de Deus. Confiados na mise-
ricórdia divina, cremos pia-
mente que qualquer homem, 
ainda que, durante a sua vi-
da terrena, tenha sido muito 
mau, tem sempre possibili-
dades de ser admitido à vi-
são beatifica, mesmo que, an-
tes, tenha de ser purificado 
no Purgatório. É por isso 
que o cristo se vê, ao mesmo 
tempo, perante uma certeza 

S ER U G A L *I 
(Coetin ao da primeira pdzim) 

Ali o vimos, ao Povo, pela Te-
levisão, sendo Portugal do Fute-
bol, do fado, da Democracia, da 
Liberdade. Ali o vimos. E senti-
mo-lo como nas canções da Amá-
lia, como no golo da selecçáo, 
como no discurso de Ramalho 
Eanes, como na homenagem que 
querem prestar a Pires Veloso. 

Como o vi e vivi durante a luta 
travada contra aqueles que não 
queriam, entre nós, a Democracia. 

Somos, efectivamente, a ver-
dade de sermos Portugal! 

A A honra de sermos Portugal  
Foi um jogo de hóquei em pa-

tins, em Barcelos. Mas ali esteve 
também Afonso Henriques, esti-
veram o Infante D. Henrique, 
Nuno Alvares Pereira, Egas Mo-
reia, D. João IV, Camões. 

Esteve Portugal! 

Foí um jogo de hóquei em pa-
tins mas podia ter sido um encon-
tro de futebol, um fado eu uma 
G-3 de Jaime Nevea. 

Ali, em Barcelos, esteve o pa-
triotismo de Sotomayor Cardia, a 
eloquencia de Sá Carneiro, o «cair 
play» de Freitas do Amaral, a co-
ragem de Salgueiro ,Mala, a sim-
plicidade de Pires Veloso, a coe-
rência de Mátio Soares, a digni-
dade de Spinvla, o cativeiro de 
Kaúlza de Arriaga, a verdade de 
Vera Lagoa, a inteligência de Na-
tália Correia, a crítica de Manuel 
de Portugal, a ingeauldade dos 
capitães que sonharam a m.dru-
gada de Abril, a incorruptibili-
dade de Ramalho Eanes. 

Ali esteve Portugal[ 

O Povo unido! 

O Povo trabalhador e ordeiro, 
consciente e honesto que, acima 
de tudo ama a sua Pátria. A sua 
Liberdade! 
Em Barcelos, num jogo de hó-

quei em patins, gritou-se Portu-
gal, Gritou se Pátria. Gritou-se 
Liberdadel 

Com isto nunca sonhou Cunhal. 

Otelo soube-o, mas esqueceu-o. 
Tal como esqueceram Fabião, Cou., 
tinho, Vareta Gomes, Diniz de 
Almeida, Costa Gomem. 

Isto que é ser Portugal. Contra 
Conde Andeiros, Migueis de Vas-
concelos, Sxlazates ou Vascos 
Gonçalves-

Acredita leitor que tremo de 
emoção ao escrever estas linhas. 

Faz agora um ano que apenas 
meia dúzia de jornalistas ousavam 
desafiar, eºfrcntar de trente as or-
dens, os debejos de Cunhal. E 
dessa meia dúzia que éramos, hoje 
somos os quase todos deste jornal. 

Muitos vieram depois. Com 
ideias diferentes das nossas. Com 
interesses Contrários aos nosso3. 

Aos dessa meia dúzia. Aos que 
hoje são este JOtnai. 
E os que hoje, como sempre 

fomos, pela Liberdade e pela De-
mocracia, com todo o direito que 
nos dá o termos sido os únicos 
sem medo para te dizermos, leitor, 
as verdades, na devida altura, tre, 
menos de emoção, chorámos de 
prazer ao ver, de novo, ali, em 
Barcelos, Portugal. 

O Povo unido 1 

Gritando em coro o nome Por-
tugal. Foi um jogo de hóquei em 
patins, podia ter sido futebol, fado 

ou discurso. Podia ter sido Pires 
Veloso, Jaime Neves ou Rama-
lho Eanes. Podia ter sido Mário 
Soares, Sã Carneiro ou Freitas do 
Amaral. 

Fo±, de certeza, Po rtug al! 

Foi a certeza do que somos. 

A realidade que seremos, na se-
quência lógica do pásºad:> de or-
gulho que temos. E fomos. 

Foi um grito bem alto de que 
não queremos o pastado mas de 
que n:o tomemos o futuro. 

De que somos Ltberdad. e De-
mocracia, 

De que sonsos Portug.ii! 

Fernando Barradas 
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e uma incerteza. A certeza de 
que o seu irmão falecido po-
de alcançar o céu e a incer-
teza de que já o tenha alcan-
çado. Fxente a esta e confiado 
naquela, lança mão de todos 
os meios para assegurar aos 
seus parentas, bei7feitores, 
amigos e até inimigos a feli-
cidade, o bem-estar, nessa 
Pâtria celestial, onde se pode 
ver o que os olhos jamais vi-
ram e ouvir o que os ouvidos 
nunca escutaram, onde se 
goza, com plena satisfação, o 
bem, sempre renovado e 
mais intenso, que, neste mun-
do não existe, porque não é 
possível. E então reza, man-
da celebrar e ouve Missas, 
comunga, dá esmolas, lucra 
indulgências, faz sacrifícios e 
bons obras... 
É o que a Santa Igreja nos 

convida a fazer, ao lembrar-
-nos os nossos mortos. 
É a ra2âo por que, no pró-

ximo dia 2 e durante todo o 
mês de Novembro, os cemi-
téilos e as igreja ., se vão en-
cher completamente. 
A todos os nossos leitores 

pedimos, encarecida mente, 
que se lembrem de todos os 
nossos directores, redactores, 
assinantes, anunciantes, ben-
feitores e , imples leitores fa-
lecidos e, ele particular, por 
aquela que nos deu à luz e 
que, há bem pouco tempo, o 
Senhor chamou a Si. 

P.` F. Brito 

VIDA RELIGIOSA NIA IGREJA MQiRIS 
(c~e«cb da Pás. 1). 

dos perigos que nos rodeiam. Sen. 
ramo-nos confiantel ao fa$.r uso 
da Oração e revestidos espirituul-
m'ntC carnarmo-nos, ao Sermos 
embal%dws pelos cânticos, religlo. 
aameate vividos pzlo simpatico e 
alegre grupo Coral Feminino, do-
tado de candura e pureza, de quem 
muito e melhor se espera, orlem 
tado pelo Sar. Jogo Gonçalves 
Cardoso. P, bom repetir a grande 
e eloquente lição de X. M. distin. 
tíssimo colaborador deste Sema-
nário. «De nada valere lamenta-
ções_ O que importa é lutar, é 
trabalhar na canstrução d u rn 
mundo melhor». 

Está prestes a finalizar o Mês 
do Rosado e início será dAju ao 
Mês das Almas. Um.+ s.mplcs e 
séria med;taçào nos dize Quantas 
e quantas Armas, estalão a espera 
das nossas Otyções? Sem dúvic?a 
quY a Ors.ção e centro da nossa 
vida e encontro espiritual coro as 
Benditas Almas que nas aao qu:- 
ridas e que por nos mu,t pude-
rão fazer, preparando n,,s o cai.I-
nho duma rsieibor vidro .jk.e ,cnsia. 
mos. Rczar, camrec,, e lutar, é 

colabo.-Ar na nossa ptópria Salva-
ção e na salvação das nossos Ir-
rnáos que salvos precisem ser. 

Peregrino 1 Vê se te é possível 
conseguires durante o Més das 
Almas, dcspontbilidadc para as-
sistires e eoluborares nas Ora-
ções a Javor daqueles que por ti 
esperam. 

• Sanehes Osótio e Luís Arouca foram condenados a dosa e qua-
tro meses de prisão, por abuso de liberdade de imprensa. 

• Excedia os 100 milhões de contos o valor das notas do Banco 
de Portugal, em circulação d data de 15 de Outubro de 1975, 

• O Governo promete normalizar o fornecimento de cimento para 
os princípios do ano próximo. 

• Desde o principio de Outubro, já podemos fazer ligações tele-
fónicas coma ))república Popular da China. 

• Por escritura notarial, foi constituída em Esposende uma Asso. 
ciação de Pais do concelho. 

• O Boavista venceu por trem bolas a uma o Levski da Bulgária, 
no jogo da primeira mão da segunda eliminatória da Taça dos 
Vencedores da Taça, disputado no estádio do Bessa. 

• Segundo «A Luta», unidades colectivas de produção, dirigidas 
por ciemeator,dos sindicatos agrícotas afectos ao PLP, desviaram 
do controle legal do IRA meto milhão de contos de cortiça, o 
que teria cgtavcme•nte lesado o património do Estados. 

DO SOPÉ DO FACHO 
(GorainuafGo da primeira pdgins) 

rectamente esses cargos, mas por-
que querem lndirectatücnic mtin-
dat e terem ocasiao de vingar os 
»eus caprichos ou mesmo ludirec-
tiameute porem o pe Sobre a ca-
beça dos seus adversários sem res-
ponsabilidades, prucuram levar a 
aceitar tais Cargus, pessoas ingé-

nuas ou seus auburdtnadoa, Laias 

lac+ìos que se pruntitiqucm a se-
rem mandatárlOì &Sses senhores 
que sempre gostaram cie Ser os 

galos da capoeira da aua terra. 
E nesta ordem de ideias, e com 

seres delta natureza, coes pattio-

tas deste quilate, é impobQívcl que 
os Govetilauies. ºelatti cies luitOS 
ou injustos, Ct:ejaui eles ou não 
Irmanados di.3 melhOLCS lneençòes, 

não lhes e posslvci olgí6wz•r uma 
demi(cracia notiz*ta e justa; por-
que, com fracos Mo£G~0i, não 
ae pode ser juiz cita testa... 

E triste que ainda hkjA estes in-
conscientes, e triste que cotes lu-

gares sejam preeoc.h•uox por ele. 
mentos de tais categorias, olhando 
para quem terei mais dinheiro, 
pata quere pode lazer mais tavo., 
res, pura quem tem Mal., c<-,mpa-
dies, para quem paga mais cervc-
jAs, eLe., etc.. 

M+s a verdade é que, se formus 
àa nossas ald.-ias, ou á maior par-
te das nossas aidcraa, é isso mes-
mo que verificamos, e não são 
escolhidas as pessoas mais com-

INACE11AV ëì CONIRADIÇÃO 
£~ do P40, li; 

ameaçada a Pátria se encontrava, 
outra sorte seria a nossa. Medei-
ros Ferreira, advogou e advoga a 
integração cia desulada Angora de 
Agostinho Neto, nas Nações Uai-
das e integrada já esfatia, se Aa-
go'a fosse dos Angolanosi piecos 
e brancos, negros e mei,ciços. 

Portugal exige um Governo de 
•aivação Nacional e não abd ca, 
nem )amaria abdicatá da grandeza 
da sua histórica epopeis, cinzelada 

Por esse mundo além 
São americanos os galardoados, no ano corrente, com os Pré-
mios Nobel de Medicina, Física, Química, Economia e Literatura. 

O embaixad-r da Coteia do Norte e toda a sua equipa diplo-
mática fotain mandados cair de Oslo pelo governo norueguês, 
por importações ilegais e vendºs no mercado negro de bebidas 
e cigarro;. 

Foram descobertos perto de Odessa, nº costa do Mar Negro, 
as ruiniis duma colónia fundida pelos Gregos há dois mil anos. 

A Espanha decretou restrições -de energia . eléctrica até ao fim 
do ano, com pesades multas pata os transgressores. 

Este ano, não será atribuído o Prémio Nobel da Paz, o que acon-
tece pela 19.' vez. 

O Vaticano declarou que rifo há nzcessidade de desmentir a pura 
fantasia da possibilidade de nomeação de rim adjunto para Paulo VI, 

Vive numa aldeia próxima de Teerão o homem mais velho do 
Mundo, com 145 anos. 

Em entrevista a «Le Figaro», Jorias Savimbi diz qua a UNITA 
domina o sul de Angola. 

pelos indestrutíveis instrumentos, 
filaria da L-,vilizQçào Cristã. A 
Pátria deposita e comia nas mãos 
do Senhor Presidente da Repú-
blica General &amaibo Eunem a 
garantia dessa brilhante epopeia 
Luslada. 

Medeiros Ferreira, membro do 
Partido Socialista como Lopes 
Cardoso e Manuel Alegre, foi por-
tador da condenação a exarar coa-
tra a Namibia, Kodésra e Atrica 
do Sul. Triste complemento do 
total trucasso da <impor descolo-
niaação, cujas envenenadas raí-
zes rolam localizadas numa carta 
datada de 22 de Dezembro de 
1974, do Alto Comissário em An-
gola, ditlgida ao seu «camarâda« 
Agostinho Nt;o. Namibia, Rodá-
mia e Ãftica do Sul outra sorte te-
LàO e aos almirantes Vermelhos 

ser.ihem-ã vedado o accsko a esses 
países, que querem viver em liber-
dade e na abundância e não em di. 
tadura, como vivem todos os paí-
ses dominados pelo terror de 

Moscovo, contentado pelo Conse-

lho Mundial para a Paz e do Con-
selho Mundiá dos Ditei€:>a do 

Homem. 

1? esta a grande e inaceitável 

con-,radsção, cujo resgate eu-
contrar-se-á ni,s próximas eleições 

das auturquias locais, em plena 

colaboração com Sua Excelência, 
Senhor Presidente da Republica 

General Ramalho Eanes, Honra e 

PLestigio do Ezército Português. 

patentes, corri mais capacidade, 
mais dedicadmi a sua terra, com 
mais vontade de trabalhar pelo 
seu progtesso. -',Io sim aquelas de 
que nuas falamos. Porque lhes 
convém ou convem a alguém que 
selam, porém nunca o drvlam ser. 
h considerando nus pormeno. 

res que acima ficam expuatos, ape-
lamos para todas as pedeoas que 
vau usar do meu voto, que metem 

a mao na Sua conScleLcia, e, como 

o voto é secreto, dêem o seu apoio 
a quem lhes pareça que vai tiaba-
(hur pela sua Terra e pela sua Pa-
trio. 

Que faça subir mas lugares em 
causa, quer na tua tregueàia quer 

na Lamaro, pessoas que lhes pa-
reçam capazrs do lugtór qi e vão 
dcoempentiar, porque anal partirá 
o ptorresao da aua ajdela e ao seu 
concelho. 

A nona aideia, o nosso couce-
1110, a nossa eáLzla, contam com 

a n065A dedicaçalo, cow ü nosso 

estorço, com o nosso patilotistuo. 

ANGEL.at 

UM PASSI1U DE BARCO 
(aonttuuasao da pdg, 1) 

demos couta de ter chegado a esse 
Éden I!I 

Com umas voltas ali, a noite 
APLOXIMou•ac— Enláo, àeceosoa 
por qualquer lmp£r-VIAo no te-
gresso, tesolvemoia comprar umas 
velas para assim poaeluaas viajar 
mala t,,,nquilos, alas, tio cntanco, 
surge-nos o tal .iaaglo, para 
baixio todos ajudam, aias para 
cima 1   

Cansados, e tendo ainda de lu  
ter com a cortence cia agua e com 
a eacuridão, julgamos por veze3 o 
pior, com a pressão que a çort eIIte 
aa Agua bem prõxim4 doa poços 
tazia a seu tavOr... mad teliZ,len-

te, esse perigo toa dominado! 
Seguimos, por iria, cautelosa. 

mente, Vibro as veL" terem pouca 
ou, uCnnuma utilidade, até às 

Azenhas üe Pereillal. Aqui, -cria-
mos de passar o barco para o ou. 
tro lado da açude, endro, em pie. 
nado resolvemos pelo mais segu- 
roi pedir ao M olelro, para nos 
permitir passai£ a noite na Aze-
nha, pedido que tol uláveimente 
CÍCLCLldul Lá tiramos c, enquanto 
as lanchas do LaLCLa duzaram, o 
sono não nos dominou. 1)epols, 

els-nos tazendo daa tábuas em tor. 
ma de baicào, tarimbas, que nos 
soube como camas com colchões 
de sumaúma. 
Amanheceu t, apreciado o nas. 

cer suLpreendente da Aurora, nA-
quele local, agradecemos juviai-
meate ao buauoso Moleiro e, i e-
gulmO3 ate ao Cala da Fonte de 
baixo. 

Lhegados, sentimos imenso a 
pLeocupãOo aflitiva que domina. 
va aa nossas tamlllaEl..- Juramos 
nunca mala ihes motivar tal e, fe. 
llznicnce plissados lar tantos anos, 
outls nau nos suctdeu, roam a re. 
cord•çao desta, bem viva em nos. 
,Na weMón14, kqul tira rcglxtada, 
Cone as preceti que el.avi mos a 
L>cus, pela alma dos companhei-
ros la talecidos.„, Maximiniano, 
Marques e leio. 


